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Cinco homens vitimados estão internados no Hospital de Base

 

Policiais Civis da 3ª Delegacia de Polícia, no Cruzeiro Velho, bairro próximo ao Plano Piloto em
Brasília, estão entrevistando os cinco ciclistas que foram atropelados na Estrada Parque
Indústria e Abastecimento (via Epia), na pista de acesso Setor de Indústria e Abastecimento
(SIA), trecho 14, por volta das 22h30 desta sexta-feira (5).

Todas as vítimas são homens, estão Hospital de Base e foram socorridas em estado de
consciência. De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF), uma
vítima de 25 anos tinha suspeita de hemorragia interna, estava com hematoma no olho
direito, luxação no ombro direito e escoriações no tórax; outra vítima da mesma idade sofreu
corte na cabeça e tinha suspeita de fratura no braço, estava consciente e orientado.

A vítima de 30 anos foi socorrida apresentando “hemorragia abundante”, conforme os
bombeiros, além de fratura exposta na perna direita e fratura exposta no braço esquerdo. As
duas outras vítimas, uma de 22 e outra de 50 anos tinham suspeitas de fratura na perna
esquerda.

Nota do CBMDF ainda informa que o causador do acidente é homem de 32 anos, iniciais
A.C.A, que dirigia um Fiat Pálio de cor vermelha. Ele não necessitou de atendimento
médico, foi autuado em flagrante e está preso.

O local do acidente foi periciado pelo Instituto de Criminalística da Polícia Civil e o laudo
deverá ficar pronto em até 30 dias. No ano passado, 20 ciclistas morreram por causa de
acidentes, conforme registro do Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran- DF).

Para Ana Júlia Pinheiro, coordenadora de comunicação da ONG brasiliense Rodas da Paz, os
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acidentes com ciclistas acontecem pelo abandono das políticas de segurança no trânsito,
baixa fiscalização, impunidade dos culpados, e aumento de velocidade nas avenidas do DF.
“A velocidade é o fator que mais prevalece no crime de trânsito, que é mais determinante
tanto de letalidade, quanto da severidade e gravidade dos danos.”
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